
ACA" .-.vl EsmeroZdas 
6Jô.2.0J4 

87 



88 

DmUOGRAFIA CITADA 

J - Alves. ElilJcu ltobcr1o A.. i\I!oção de Prãric~lI: Árc41 ~rinl~i­
da pr.lo E1Jcrit(~rjo Local de Viçonõ1 nrlo lIo ... i~C"Tltc. D ivia.;o 
-de luforr;'ilção d.1 ACAIt. I'J{,Z. 3(, J'.íc. 

l-Alves. Eliflcu Itobcrto A. Dcsco\·oh·!111Cnlo llo Projr.to G.lIJO 
Lc;lciro cn. lt.l~na nclo Jloriz.onlc. lJjvis.1o de Infurnl.:.ç.;o 
da ACAI1, 1<)(,3. 

1 - C a rneiro" Gcral\lo G. cl aI ,,\ n.u: ia r...r.ilcir.a dr. n('lQ If'Jri­
z:.ontc Separat.a Arqui,,'ou d;t Escol~ ~\Jrr:rior de Vrt("ri !1 .;rj~ 
da UnivcrLidade de A(inaa Gcr..li:s VoL IX. 11') p.;,~ . I? Sl.. . 

4 - CochraD. \ViUiam G. 
Wiley ,,,uI Sons, Inc. 

$.1.mplil11: Tcchni flur.a Ncw YOIIt. Juhn 

1')51. J 10 p.ir,. 

5 - ·Croxtnn, Frcdr.rick E ~ e Cawth:n, IhHJ1r.y G. t:~l .... tr2, ticõ1 Ge­
ral c Aplicada TTadu&.iua. peto lo:;lllulo Uraoilci·ro de \n:o­
grafia c:: Ectalrolica. Cfn PJ=)l da U~ e,!ição Itio de Jaueiro. 
Consclho N~ciona1 dc E~lalí1ilica. IO(J() pá&~ 

(, - lIall8"n, Morris l-L et aI Samp1inr. ·Survey Melhodll and 
Theory New York, John Wilcy and $oos, Inc, 1')53. Vol. U, 
638 p:te. 

7 - Lionbercer, Herbert F. AdoplioD or Ncw Idea9 and Pracliceo 
UDivcroily Prer;s, 1')(,1. 1(,4 P';C. Ameo, The -Iowa Slale 

8 - Mem';ria, J. M. Pompeu _ Curso de Estatt'stica Aplica,\; á 
P.!'aquiaa CieDliIt'ca (Eq>ecialmente à erpcrinlentação 3!:l'O­

Domica) Ceará, Instituto de Tecnologia Rural Escola de A­
eroDornh., U .. iV1:roi~de do Ceará, 1')(,0. 213 pág. 

') - Soedecor, George M. (~edição) SlalistieaI Melhoda Ames, 
lo_a Stale College Presa, 1'.157. 532 piÍC. 



89 

DESENYOlW.~EUTO DO PROJETO 
GI\DO O:: HliE 11.'\ 

BACIA LfITi:;~A DE BELO HORIZONTE ~:-
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DESENVOlV/f.1ENTO DO PROJETO 
GADO DE LEITE NA 

BACIA LEITt:!~A DE BELO HORIZONTE ~:-

E~critório Local de Esmer'.,ldas 

APRESENTAÇÃO 

A Associação de Crédito e Assistência Rural CACAR) ~ o 
Serviço de r::xtl!l\~ão do Estado de l\.l1nas Gerais. 1\ nclurcza ôes­
te serviço é educacional: educar o homern para que possa pro­
duzir e viver melhor. ~ uma escola. Seus fl}-UIlOS - o s ~cri('ul­
tores - não têm obrigação ciç frc'1ucnlá-la. Por isso, 'Jnl .l sé de 
de arti!rcios deven, ser desenvolvidos c aplicado~. con) a fina­
lidade de obter integr"l participação do homem do campo 1\0 tra­

balho que a ACAR fa~ em prol do mesmo. t também uma escola 
que vai ao encontro do aluno, onde êlc rc!"idc . Todo o lrab.'\lho ê 
leite no campo. 

Para ter sucesso, as suas atividades devem ser planejaJas. 
Assim é que, todo ano, am Programa é elaborado. O trabalho 
desenvolvido visa alcançar os objetivos d~ste programa e é (~i­
to de acôrdo com um Plano de Trabalho previarnente estabe­
lecido. 

Como o Programa diz respeito ao povo rural, êste povo de­
ve participar tanto de sua elaboração, como execução c análise. 
Esta participação dá ao Programa o car~te r dc.no" .·"tico. 

Obter a participação dopovo é chave cio SIlC~.SU <lo trabalho. 
A t~cnica atual:: ofjiani:ar c treinar ,:;:rupos de pc~soa, cio meio 
rural e urba~o. gru;lo, t."ste, que representenl a população rural 

• - Trabalho preparado pelo Engenheiro' Agrônomo 
Eliseu Roberto Andrade Alves da Divisão 
de Estudo. e Análises da ACAR 
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e que tem como objetivo tomar ao scu cargo a tarcfa de Elabo ­
rar, Executar e Avaliar o Programa. Êstes grupos constituem 
08 Comitês ue Exten~ão RUfal. Existem dois tipos de Comitês: 

- Comitê Municipal ... na sede do rnunic(pioj 

- Comitês Comunitários ... nas sedes das "Comunidades" on ... 
de atua a ACAR. 

o proc:rama contempla atividades de natureza agronômica c 
de economia donl~9lica . F:~ta8 ativiclauc9 vi ~ am solucionar pro­
blemas do meio rural. Para cada probl c nla que o povo rural ... 
através -do comitê ... considerar praoriLário, é formulado um pro­
jeto. 

Assinl é que se fornlulou o projeto ."Gado de Leite" para rt!. 
solver os problemas da produç~o de leite 8ste projeto, como 
qual que r outro, não é inlposto ao povo de cinJa pa ra baixo. t, 
antes de tuoo, o resultado do mútuo entendimento entre os t~c­
nicos da ACAR e o povo rural, represenlado pelos comitês. 

Os passos da elaboração do programa (e por~anlo de qual­
quer projeto) são os seguintes: 

Os técnicos da ACAR, juntarncnlc com os comit;s, fazem . 
o estudo sócio-cconôlnico da situação rural. Êste estudo 
levantará o> problemas que .afligem a população rural; . 

Ba~eado5 nos rccur50~ dispon(veis, é feita uma selt:ção 
dê!tses problcnlas; 

Para cada problcnltl selecionado é formulado um projeto; 

No projeto estao: 

05 objetivos a se renl alcançados; 

As técnicas ôll:ronô'llicas (ou cJe economia doméstica) 
apropriadas" solução do problema; 

o. m~toc.Jo& de ensino que SI O r:a.u cnlprf~ c.:.3dos; 
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A. entidades colaboradoras; 

Divisio de responsabilid.uJe.: o que será (eito pelo. 
técnicos da ACAR, COlnitêe. L\derel e Colabura­
dore5: 

As épocas eu" que o trabalho scrtl desenvolvido; 

o plano de aV.lliaç.io. 

A cXf"cuçio do programil deve 8~r constantemente avali:uJa. 
Só assim lerá posslvel verIficar que objetivol já {oram alcan­
çado •• quais o. POlltO' fortes e falh08~ que ~udança. de"em .er 

"feita., etc . O. rcsultauoJ di. avaliaçao Bcrao levado!.! ao cOl1he ... 
cimento das autoridades respon.áveis pela mallutclI1.i0 da ACAR. 
e ao povo rural. De preferência, atravé!l do COlnitc , o povo de­
ve participar diretamente na condução do estudo. ~toll, isto IÓ .; 
poss:vc1 na. avaliações condu&idas diretamente pelos E.critó­
rios Locais. Ne.te caoo. é elaborado um lormulário pela e'lui­
;>e lucal. r.ídere. do meio rural .e encarregam de entrevistar 
os agricultores que fazem parte da amoatra e. a •• im. preen­
cher OI formul.ario •• Terminados o. trabalho. de entrevista. é 
leita a tabulaçio doa dado •. O relatório final da pesquisa'; pre­
parado. p.,ctcriormcnle. lua. conclulões .ão Icv~d.il8 ao conhe­
cimento do povo. 

Maa. aI';m dê.te tipo de avaliação. a Divisão de Estudo. e 
Análiaes conduz ·CGludos com ~ Cinaliuade tamb';,n de verificar 
OI resultado. já obtidos. Aqui. não há uma particlpaçiio di reta 
do : ,povo. Pela ."a natureza maia complicada. os forrnu\;;rio. 
devenl ser preenchid08 por uma peasoa treinada para tal tar,,­
ra. O e.tudo que .erá apre.entado ne.le t rahalhft .; dê~tc tipo. 
V~eou verificar quaia (oram o. re&ultado. já ubtidos na Execu­
'iao do Projeto Gado de Leite. na "Bacia Leiteira" de nelo Ho­
rizonte. N~ .eu pl~n.cjamento. procurou-.c 8egui r. o mai. de 
perto po ... vel. a. dlTetrizee da pe.qui.a (cita em 1953. na 
"Bada Leiteira" de Belo !:'orizonte. Os reaultados desta pes­
qu .. a con.tam da publicaçao: A "Bacia Leitei ra" de nelo Hori­
zonte - que loi impressa em 1956. 

Tanto no planejamento como na análio" do. dados. contamo. 
com & colaboração do. pro(eeeôrea Geraldo G. Carneiro C J. M. 
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Pompeu Mcnlória . A l u a e~p"rl' enCI' a ' t . d P . 
" .. mUI o n081 aJu QU . ar 18~O , qucrr.nlOS de ixar. aC'Jui. 

ceraa asradc ci mcnto5 . COII!l1 1GIIAUO aoe meemo8, Os nOSS08 s in-

o levantamento do. dad o . (oi (cito COm muita d edicação e e­
ficiência p~lo Sr, Reinaluo L ope . Faria, que é funcionário da 
ACAR . A ele tamb~m o. nooooo a g rau e cim~nto • . F inalmente, 
queremo. agradecer a d i reção ua ACAR todo o apõio que no. 
tem dado, desde quando in g rcssarnqa ncata instituição. 

CAP(TULO I 

Organização e Execução da PeBqu l .a 

INTRODUÇÃO; 
.' 

o municrpio de Esmeralda!! tem no setor agricultura a. sua. 
princ ipai. aliv idudc8 cc onô,nicas . A prouução de leite ~ a at ivi­
dade Inaja importante cl~:Jtc setor . Em conBcqU ~ncia dis to, o Es­
critório Local da ACAR, clcstle o in(c io dc' seu "trabalho, no pri­
meiro aeOle.tre de 1957, deuicou grande parte do tempu a fim de 
ajudar DA prod1ltorc8 ele. leite a ilUlncntnr a produção c a produ ti­
vidade de aeu rebanho . A prt!oclIpação in icial {oi a ele inlroduzi r 
práticas de alimentação. como Cap ine iras c S i lo Trinc heira, cu. 
Ja princ ipa l finalidade seria evitar a queda acentuada da produ­
ção de leite no p~rlouo sêco do ano. Deu·se ;nfase, tanlbém, a 
práticas como: Uso de Sais ~"finerai8, Combate ao Carrapato e 
ao Berne, TratauH.'nto do UmbiSO Je Dc~crr :" Recém-Nascidos, 
lAclho r~rn(."l\to ele Ar,\la.das. Oivi são. Lotação e L i m p e ti a de 
PA8tagentl . Em rnf:l1or escala. for.:un ministrado! sôbre: Uso 
de Planta. Moderll~S na Construção de Nova. Instalações e Se­
leção e Aquis i ção de Reprouutorea. 

Quando ac iniciaram aa atividade a do Escritório Local da 
ACAR, a situação do Município de Esmeraldas, quanta à pro­
duçÃo d e leite, não diferia muita da descrita par Carneira 
et ai (3). Também a trabalho .õbre Gado de Leite lá d .. envol-· 
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vido respeitadas a8 condições locais, !c enquadrou dentro do 
movitnento que a ACAR está desenvolvendo em tôda a I'Bacia 

Leiteira" de Belo llorizonte . (* ) 

Os princ ipais métodos de Extensão empl'c gado8, visando 
introduz.ir e diíundir ~s pr~ticaB já citadas, foram: Demonstra· 
ção de Resultauo, Reuniões, Dt!mon8traçõe~ de Método, Vis i tas. 
Excursões, Cursos, Cartazes e Foldcrs . 

Dar-sc-á. a seguir. um pequeno csbôço aôbrc O planeja­

mento e a realização da pesquisa 0 

I. OBJETIVOS : 

A pesquisa visou determinar.: 

a) Quais as proÍt,icas 'adotadas pelos produtores de leite 
b) Qual a influência da ACAH, de outras instituiçoe8 e qual 

a iníluênc i:l indireta 
c) Qual a "r'llédia diária de curral ll 

d) Qual a composição do rebanho. 

2. AMOSTRAGEM: 

a) Universo - Constituiu-se de todos produtores de leite fi­
liados às duas Cooperativas de Esmeraldas, e cujas pro­
priedades estão situada9 neste município . O universo {oi 
divid ido em doi. estratos: 

Estrato nl? I - Compõe-se de todos os 'produtores que já 
recebel'arn alguma assistência direta da ACAR (a9sititi. 
ram a reuniões, foram visitados pelos lécnicos da ACAH, 
mantiveram contato constante com o Escritório Local, 
etc .) 

Estrato n'? 2 - Os demais produtores. 

(*) Os detalhes sobre este mOVlrnento e sôbrc- o plano de pesqui­
sa feito para estudá·lo acham~8e descritos na publicação 
"Desenvolvimento do Projeto Gado de Leite em lt"úna" (2). 
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tsses dois estrato .• foram formado. pelo Supervisor Agrí­
cola, o qual alua há. vário ~ a noa em Esm e raldas . A classifica­
ção fc ita. como se verif ic o u p o stc:r i ormcnt~, não era lolaln lcn­
te exata . Foram inclu idos. no eatr.ato nl? 2 , alguns produtores 
que receberam asaiattncia ocasional. 

A AMOSTRA 

A amostra foi dimensionada em 60 produtores. assim divi­
dido.: estrato nÇ I - 35; est rato nÇ 2 - 25. 

Com cssa ~8truturação. o coefic iente de variaçao para 011-
gUInas estimativas foi relat ivamente aho . Para se contornar ês­
se problema, seria IH:cc99ár io aunl c ntar o lü.nlanho da amostra, 
o que não {oi fcito Cfn vista de íaltarcln recursos. Além d i sto, 
c6m um universo tão pequ e no, acabar-se - ia por .chegar à con­
clusão que o melhor era estudar as 20B propriedades. 

Quadro n'? I - O UNIVERSO E A AMOSTRA 

UN I VE RSO ( .. ) AMOSTRA 

ESTRATOS N? de pr opr i c- N~ de Fração amos-
dadcs Prop. trai % 

N'? I lU 35 28,7 

N~ l H6 l5· 29, 1 

TOTAL 208 60 28,8 

(*) Quando foi levantada a lista, havia 232 produtores filiados . 
Foram eliminado. algun. por apresentarem produção muito 
pequena e irr~gular. 
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2. Coleta de dados : 

Os dados {oram coletados por um entrcvistador devidamen­
te treinado . O pc ri'odo de entrevi sta se estenóeu de 16-2-62 a 
16-2- 1963. A. chuvas foram responsáveis, em parte, pela dila­
tação dop~r(odo pr e visto, que era no m~x imo ue um m~s e meio . 

3. Análise dos daà os: 

Os dados foram analisados pela Divisão de Estudos e \1\~Li­
oes da ACAR, em Dela Horizonte. 

o cálculo elas estimativas c de seus intervalos de confiança 
{oram fc itos de acôrdo com o que está rCCOll1 C IIUaUO em Cochr.l.n 
(1) e Hansell e l ai (6) . A d istr ib ui ção normal fo i oernpr~ elnpre­
gada para o cál culo dos intervalos de coniiança. As l im itações 
desta t~cnica po·jem ser apreciadas ~m Coch ran (4), páginas 2Z 

- 28. 

CAP(rULO 11 

Alguns Aspectos da Produção de Leite 

I. ÁREA DAS PROPRIEDADES E USO DA TERRA 

A área média das propriedade o {oi estirnada em 283, lha, 
com um intervalo de confiança de (199.3 - 26 6 .9) ("I. A área mé­
dia da amootra é de 283.3 ha e a mediana é igual a 586.8 ha (*~·l. 

(*1 t muito amplo o intervalo de confiança da ~rea total dao 
propriedades. A razão deota exagerada arnplitude é a assi­
metria da d istr ibuição da área das propr iedades. a qual re­
quereria un~a ts.trutura de amostra dj{er~nte <.la. adotada, se 
o objetivo da pesquisa fôsse primordialmente estimar a á. 
rea dao propri~dades . 

(**1 Esta aaeimetria é· também responsável pela discrepância 
existente entre a média. e a mediana. 
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Esta área de propriedade é bastante elevada , pudendo 8ug enT, 
à prime ira. vista', a idéia de que 08 produtores de leite de Esme­
raldas usu[rem de uJna renda alta. Entretanto, a maior parte de­
la está tomada por pastage ns nlu i to pobres. as quais comportam 
um' número muito pequeno de an imais por unidade de área . Bem 
menos de uma cabeça por hectare. t bastante a ssimétri c a. a 

' distribuição da área das propriedad p. s que compõem da amo.tra. 
Oprimeiro terço da área ocupada pelas propriedade. da amo . tra 
é pOSSl\ido por 46 proprietários, que correspondem a 76,7"/. do 
n~mcro total de proprietários: o segundo terço ~ p088uic.lo por 10 
prop'rietiÍr io. (que correspondem a 16,7"/.) e 4 propr ietários (que 
correspohdcm a 6, 6'70) possue m o último terço . A menor área de 
propriedade encontrada ' na amo.tra ioi de 38,4 ha e a maior de 
I 924, O ha, sendo, portanto, muito elevada a amplitude total. 

Ouadro n9 2 - DISTRIBUIÇÃO DA ÁREA DAS PRO­
PRIEDADES NA AMOSTRA 

N9 DE PROPRIE-
. "/. ÁREA MtDIA 

CLASSES (ha) 
DADES (ha) 

38," - 259,2 46 76, 7 12 1,8 

259,3 - 960,0 lO 16,7 534, I 

961, O - I 924, O " 6,6 1513,0 

TOTAL 60 100,0 l83,3 

Da área total das propriedades, cerca de 79,0"/. é ocupada 
por pastagens, 16,11. é ocupada por terras de cultura; apenas 
3,8"/. por mato e I, 1"/. pela categoria terra incult~. N~ quadro . 
n9 3 aparecem êstea dados juntamente com aa estimativas das 
área médias respectivas. 
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QUAdro D~ l-USO DA TERnA 

H AlÀO Ir.) : AU.: A 

ÁHEA M l: OIA lNTE:ltVALO DE ~d: UlI\ N,\ CATE - INTr.nVALO o.: 
CATEGORIA 

It\l~) CONFIANÇA I I GOH lA / ;,n rA M l:- CO:"4FIANÇA DA 

_DIA T OT" I. H.AZ i\O I· I 

Cultuu 4S , 6 11,6- S9, b 1(" I 1 l, 9 - Id. 1 

P".lascm lll,l 
I 

156,9- lqO, S H.O 76, 9 - ItI, I 

),h,lo lO, '1 b.S • 11, lJ l, • I, I - -I, " 

lnculla " o I, 1 - 4, • 1, I 0.7 - I, S 

TOTAl.. 18) , 0 199, Z - lbb,' 100, o I xu 

2, A INFLUÊ NCIA DA SÊCA 

Ern ESlneraluas existem duas CoopcratÍ\.a6. Uma uetas é fi· 
Iiada à Cooperativa Central dos Proc.lutore. c.le Leite, Os seu. 
cooperados cnão sõmcnle no munic:p io de Esn'lcraldas. A outra. 
- Cooperativa Agro -Pecuá.ria do Vale uo sã.o Francisco - apanha. 
leite em vário~ municíp ios. Não {oi possível lsolar a prouução 
de le ite recebida pela mC:~lIna refê rente apenas a Esmcralt.1a,e. 
Por leso, 09 dados do quadro nC? 4 rcfercrn·~e .l pritncira co­
operativa . 

(*) Êste. intervalos cle confiança (ã cxceS!ão da área total) s,,­
riam muito mais preciso8. se fossem calculados com os da· 
doa da. última coluna . Mas, para isto, seria necessário co­
nhecer-s'; o valor da área total. 

(**) Os coeficientes de correlação são os seguinte.: 
Área em culturas para ~rea total""", 0,90 
Área em pastagens para ~rea total,."., 0,99 
Área em mato para área total . . ...• .. .. 0,83 
Área inculta para área tOlal ".""",., 0,65 
Sôbre o método de e~lculo desta e'limativa e sua validade, 
veja Hansen el aI (I» p~gina 190 - 200 , 
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A inf1u~ncia da Beca se faz sentir ue várias maneiras : 

a) Afeta a capacidade - , 
c reSClnl0 acentuado 
vacas CITI lactação; 

das pastagens , ocasionando um dc­
da produção dc leite e do n~mero de 

b) Os produtorcs quc têm a Sua produção d ~ leite muito di­
m inurda deixam de r e meter a mesma às Cooperativas, 
destinando .. as, principaltTIcntc, ao fabrico ele queijo e 
manteiga, 

c) Por oul TO lado, visando diminui r a influênc ia da seca, 08 

produtorc!J 8uplcnlcntam as pastagells COln alimentos cano. 
centra.dos (s c ralnlCnte torta) c (orragcns, oriundas prin­
cipalmenle de caplnciras. Em conseqU ê ncia d i sto, 09 da­
dos do quadro n9 4: lIão espelham con'plctamcntc a influ­
ência da sêca. Evidcntcnlcntc , a produção cair ia muito 
mais, caso um grande núrncro de produtores não tomas­
se estas provid;ncias, 

Qt,l.Iid r o D' 4 - Pllon uç. AO DE LEITE Rt: Ct:UlDA ~O p c n(ODO 
St:Tl:MUno Ui: l'Ud· A"OS·CO DC IIfU 

PHOI)UÇAOIII:AL I'R OOu ç AO AJUS- (NOICC .. 1Q,1:S 
lI i llO.j TAOA Ihlro_) ,-, -

S.h,mbro lH IH UI 21.) lO. 

o"htbro 11" 4 .. 1 lU 111 .. 
No .... n.bro lH.'tSO ln 200 , .. 
Pot • .,nbro 1.) ou ln 111 'U 

Ja.I\,o 1'tS 6U no 0.1 111 

r,.,.,. I!"o H5 ))4 lb6 YJ' '" 
lJuço U. 650 lU I" '01 

Abril I" JI' lChJ 0.0 li 

"1110 ''0 .ll lU OH .. 
J~lIho 111 411 lU t04 " -
Jlllho 111 40. 111 '94 " 

• A,õ.to ." lU UI Ul .. 

, 

(>I<) O ajustamento visou eliminar a influência da variação do ca­
lendário, Veja Croxton c, Cowdcn (5) _ às páginas 433 ' e 434 _ 
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A menor produção ocorreu em Junho, a. maior, 
08 meles de Dezembro , Jane i ro e Fevereiro são 
produção. A liêca inicia sua influência enl 1v1arço. 
rompe em Outubro . Êatc per{oco, evidentemente, 
ponde exatamente ao da "Sêca climatológicall

• 

em Janeiro, 
08 de maior . 

e 80 a inter-
na0 corrt:8-

Tomando-se como 100 a produção m~dia de Novembro, D~­
zembro, Janeiro e Fevereiro, a produção Inéc.1ia dos demais 
mese. corresponderá a 74 , .91., com uma queda ue 25,11 •. No 
gráfico n9 I pode oer apreciada a evolução da produção recebi­
da pela cooperativa citada, nO per{odo de Setembro de 1961 a . 
Agôsto de 1962. 

GRAt'lCO Nt I - LEITE IU:CJ:DIDO IANO : I "I/I ,ur 
lJor----,-----r----~--~r_--_r----,_----r_--~r_--~----_r----, 

V~ . Uo 

110 Jl ::- ~I- ---- -
IOO~----~~~----_+----~----~----~~--4_----4_----4_----4_----~ 

.. ~-~~-_ ....... _- _ . .. _-- ._-.- -\., -.-... _ .. . , .. ... . 

:: ':-- ----;: •• '-L-' ---:;-•. '--o - ----:. - '--o • ---:-1-- _-- ---::L-- _--.....l. - . __ o -.....l~ .~_ •. ~-,---,'" 1------1_· -.:-_--VL-..1--
5.1 . 01.11. No .. , ti.:.. Jlin, ru. ,.Iço. ...t.r . M.IO J",n. '.1 AO · 

3. COMPOSIÇÃO DO REBANHO 

. _ Carneiro et ai (3) encontram, em 1953, a aeguinte compo­
.,,;ao do rebanho para a "Bacia Leiteira" de Belo Horizonte: 

Touros ... . ... . ... . .................... .. .. . 
Tourinhos ... . . .. . ......................... . 
Vaca. e~ lactação . . . . . .................. . . . 
Vaca.s secas ...... . . . ... , ... . .. . ........... . 
Novilhas de 1& ou' ma ia meses 
Novilhas de menos de 16 mele'; : : :: :-: : :: :: : :: 
Bezerros ern aleitamento (machos) .• .. ... • •.. 
Bezerroa em aleitamento (fêmeas) ••• • •••••••• 

2, 11. 
O, 9'7. 

27,1"'. 
19,81. 
IZ,8'1. 
10,S'1. 
13, 3'1. 
13, S1. 
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o. bezerros em aleitamento representavam 99,1"/. do total 
de vacas em lactação. A situação de Esmeraldas acha-se des­
crita no quadro n9 5, a qual discrepa ligeiramente da encontra­
da em 1953. É preciso ter em mente, contudo, que um estudo 
refere-se à "Bacia Leiteira" como um todo. e" outro apenas a 
Esmeraldas . Al~m disso, foram feitos em ~poca8 diferentes. 
Em Ita~na (2), (oi encontrada a seguinte composição: 

Tou ros . .. ........ . ... ......... . . . ..... . . . . 
Tou rinhos ... . .. . ...............•.•......... 
Vacas em lactação . . ... ... . .... '" ........• . 
Vacas sêcas .......... . .................. . . 
Novilhas com J8 meses ou mais . . . ......... o. 

Novilhas com 18 rncscs ou menos . . " ........ . 
Bezerros em aleitamento (macho s ) .......... . 
Bezerro. em aleitamento (f~mea.) . .. . .. • .. . . . 

2, 1"/. 
0,6"/. 

28,6"/. 
J 6, O')', 
15, 1'/. 
I J, 2')'. 
14,7')'. 
J J, 7')'. 

Éstes dados também disc repam bastante do. apreBentados 
no quadrp n9 5 e se aproximam mais dos encontrados em 1953. 

Em Esmeraldas, o n~mel"o de "Bezerros em ;.leitamcntoll 
corresponde a 93,3'1. do n~mero de vacas em lactação. Apare­
ce, também, um grande núlncro de lINovilhas c,?m ld meses ou 
mais" (22,20/0) que não se encontrava nenl em "1taúna, nem na 
"Bacia Leiteira", em 1953 . 

QU3dro n9 S - COMPOSIÇ ÀO no R EnANIIO NA AMOSTRA 

(T E NS N~ Oi: ANI.MAIS f. 

Tourol 9Z \. b 

Tourinho. Zb O, • 

V.u .. enl lActAÇ.io \ 1.' Zl ... 

VAcal .cc •• 991 \6.8 

Novilh •• d. \. me. e. 
lU ZZ,Z 

mal. 
\ 

NovilhA' con\ menol de 8Z0 n.a 
18m .... 
Bc .. crrOI em alcllamcnLo b65 11, Z 
(m ... dtoll 
8ea.crrol enl .leitamento bZ7 \0.6 
trêmu..l 

TOTAL 5915 \00. O 

• 
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4. Animais de Trabalho: 

o n~mero de animai. de trabalho na amostra ~ 463. Portan­
to a cada 13 cabeças do rebar.ho leite i ro cor responde um ani­
m~1 de trabalho. Em Ita~na (2) encontrou-se 10. Há predom(nio 
de cavalos c bois nc carro. O ntimero de éguas é relativamcn!e 
pequeno; ela. são rcalm\:nte usadas como animal de tr.'\balho e, 
raramente, para a reprodução. 

Quadro n~ 6 - ANIMAIS DE TRABALHO DA AMOSTRA 

(T ENS N~ DE ANIMAIS '1. 

Bois de Carro 138 29,9 

Burros 90 J 9 , 5 

Cavalos 178 31!, 5 

tguas 56 12, I 

TOTAL 462 100,0 

5. O N.~mero de Vacas em Lactação e a Produção de Leite: 

o número médio de vacas em lactação loi estimado em 23,1, 
com um intervalo de confiança de 18,7 - 27,5. A m~dia da arnoe­
tra ~ também igual a 23, I vaca6 . A mediana; igual a 32,6 va­
cas. Visando conhecer a distribuição d~ste ntilnero, organizou­
se o quadro n9 7. O primeiro terço da. vaca. em lacta.ção ~ pos­
.uido por 40 produtores (que corre.pondem a 66,7"/. do total de 
produtores); o segundo terço, por 13 produtores (que correspon­
dem a 21,7,/. do total de produtores); o últ imo terço ~ pos.uido 
por 7 produtores (que correspondem a 11,6,/. do total de produ-
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tores). Portanto, há um predom(nio de produtores com um pe­
queno número de vacas em lactação. na classe de: 4 - 27 vacas, 
t muito assimétrica a distribuição do nlimero de vacas em lac­
tação. Dai, a mediana ter-se diferençado bastante da média. 

Quadro n9 7 - DISTRIBUiÇÃO DO NÚMERO DE VACAS 
EM LACTAÇÃO DA AMOSTRA 

CLASSES N9 DE VACAS '/. N9 MtDIO DE VACAS 
(vacas) 

4 - 27 40 66,7 li, 7 

26 - 42 13 21,7 33,0 

43 - 60 7 11,6 69,0 

, 
TOTAL 60 100,0 23, I 

1'Iu dia da entrevista, 58,2'/. das vacas estavam em lacta­
ção. (*) Q inte r.valo de confiança desta razão ~ de 54,2 - 62,2. 
Enl ltaúna c na "nacia Leiteira'l de Belo Horizonte, em 1953, 
lo r .a m encontrados: r~spectivamcn[e, 09 seguintes números: 
64,0,/. e 57,'/ •. 

A produção média de leite por propriedade e por dia foi es­
timada em 76,4 litr08, com um intervalo de confiança de 62,4 -
94,8. A média da anlostra ~ tamb~m 78,4 Utros. A mediana; 
de 100,3 litros . A distribuição da produção de leite diária apa-

. rece no quadro n9 6. O primeiro terço da produção diária total 
(das 60 propriedades) foi produzido em 41 propriedades (que cor-

o coeíiciente ue correlação encontrado entre as duas variá-.. ... " 

veis {oi de 0,96. Isto jus t i {i c a o emprego deste metodo 
(Ratio Method) nesta situação. 
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respondem a 68,3'7. do n~mero total de, propriedade.); o terço 
8cgu i nt~ ioi prod uz.ido em 13 propriedades (que corrcspOIlUefTI a 
21,7'7. do n~mero total de propriedade.); o ';Itimo terço foi pro­
duzido em 6 propr iedades (que corrcspondcm a 101" do total de 

propriedades). 

Quadro n9 8 - DISTRIBUiÇÃO DA PRODUÇÃO DE LEITE 
~AS PROPRIEDADES ENTREVISTADAS 

CLASSES (litros) N9 DE PROPRIE- "/. MÉDIA (lil ro.) 
DADES 

12 - 90 41 68,3 39,0 

91 - 200 13 21, 7 I 17, 5 

201 - 304 (, 10, O 2(,3,2 

TOTAL 60 100 , O 78,4 
.' 

Calculou-s e também a razão: Produção uiária de leite (lO­

taI) para \J n~mcro total de vacas em laclação, <::nconlranuo-sc 
3,40 litros, com um intervalo de confiança de 3,28 - 3,52. O 
coeficiente de correlação encontrado en.tre a produção (Há ria ele 
leite e o Il';me~o de vaca. em lactação foi de 0,98. Isto sisnifica 
que 96,0 ,,/. da variação da produção de leite pouc ser explicada 
pela variação do número de vacas em. lactaçi\o, s~ndo ~ste n\í­
mero, então, um uom indicador da produção de leile. 

I 

A equação de regressão (calculada pelo Ratio Method) (,q é a 
seguinte: y = 3,40 x (y - produção diária da propriedade; x-n~me ro 
de vacas em lactação). O gráfico n9 2 mostra que a reta;; = 

(*) Em Cochran, (4) às páginas 123 - 124, podem ser vista. as 
razões de Ete ler prf':fcrido êste método ao do "mínlmo qua­
drado" para Be deternlinar ao equação d~ regressão. 
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3.40 x se ajustou muito bem aos dado8j além disto. evidenc'ia 
que a produção de leite por vaca parece ser independente do nú­
mero de vacas em lactação. Sste fato pode ser melhor aprecia­
do no gráfico n9 3, onde as ordenadas representam as m~dia8 
diárias por vaca, e as abcissas o iogarítimo do número de va­
cal em lactação ( • .,. O. pontos se distribuem irregularmente em 
lôrno da reta que passa pelo ponto 3,40 e é paralela às abcissas. 

JlO 
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.............. ------ --. - ---- ....... _-
._-._- ............ - .... - ....... - .... - ..... _-
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VACAS EM LACTAÇÃO 

(*) A razio de se ler conslru[do êste tipo de grálico pode ser 
vista em Carneiro el ai (3). página 87, Os coelicientel de 
correlação entre a produção de leite e o número de vacas 
em laclaçãu Coram: 0,89 para llaúna e 0.93 para a "Bacia 
Leiteira", 
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Em Esmeraldas. a produção diária por vaca é ligeiramente 
luperior ~ de Itaúna (3,ló litros/vaca) e bem superior à. enCOn­
trada em 1953 por Carneiro et.aI (J) na "Dacia Leiteira" de Be­
lo Horizonte (li 70 litros/vaca). Talnb~m naquele município a 
produção de leite é ma.is dependente do n~nlcro de vacas em lac­
tação do que em Itaúna e na "Bacia" de l3elo Horizonte, «,) 

6 . A Pro<.JuS'_~o de Lei te e a Área em Pastagens: 

Nas condições de Esmeraldas, cada hectare de paataJ:l.'m é 
capaz de produzir. em nl~cJia, 0,35 litros de leite. O intt:rvalo 
de confiança desta estimativa é: O,l6 - O,4l, ( '><f ) O cueficiente de 
correlação entre a área em pastagens e a procJução de leite..' f: de 
0,75. Enl conscqUência disto, 56, 2 ~~ da variação tia produção de 
leite pori e ser explicada pela variação da árt!a em pastagens. O 
COnsumo di~rio em Delo Horizonte ôe leite 'I in nalur~" (01 de a­
proximadamente 116 90l litros, em 19b1. Daseado no znunic(plO 
de Esmeraldas, s.riam necessár io. 3H 005,7 na de pasta!:cns 
",ara abaste r:e r de leite "in natura" a Capital cJo Estac.Jo. ~a, 
propriedades de Esmeraldas, a área m~u i a CIl. pae.lase f1 s é igua'l 
~ 223,7 hol. Portanto . ser ia necessár ia a produção cc leite de 
1493 propr iedadel para atender ao referido consumo . Este dado 
concorda bem com o deltaúna. que foi igual a l5l9 propriedadel . 

(.) A diferença entre ~.te. · coeficientes de correlação e o de 
E.meraldas foi testada segundo o processo indicadu p o r 
5nedecor (9) à página 178, (tem 3, Adrnitiu-.e que a. an.o.­
tr~. fossem ao acaso . 

PAra a diferença entre E.mcralcJas e ltaúna encontrou-se 
t : 4,78, e para a diferenç .. entre E.merald.lS e a "l3acia 
Leiteira". em 1953, encontrou .... e t = 4. ZI. os quai. s io 
lignlCicantel ao nrvel 0.001~~ de probabilidade (curva 
normal) . 

( •• ) Encontrou-se .~ : O, 104 e ~ = O; 14? Nesta. condições, .. 
lê y 

fórmula ~praximad~ para a c~lculo ria variança da razia 
funciona bem, Vej .. Hanoen (lo) i página 191. 

nao 
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Outro alpecto interelsante d~9 t e dado é que. para le pro­
porcionar unia renda aalls!atór t.l à f/1mília do agr icultor. {ar­
le-á neccsllária unl.l área de: pr oprteuadl! relatIvamente grande. 
Asairn. para uma· renda equivalente a Cr$ 21 200.00 .erá ne" 
celsár ia uma área de proprieda.ue de 65.1 hectOlrel. ( ) ~3 a­
mostra e8tuuada, 10 propri e ua d e" ou 171, do total, t;m um a ~­
rea inCer ior a elta. 

Procurou - Ie. também. evidenc iar , no quadro n9 9. como 
elt" diatribuida a " m';(!J.a dlána ue curral" (a produ\.io tot ~l f!a 
propriedade d ividIda pelo núm e ro de vacal em lactaçao). A dIS­
tribu ição é relat ivamente s i m~t rtca . Cêrca de 451. das proprie­
dade.· têm lUa. m~dia d , ár,& de curral , i tuada na ela •• e de l,OO 
- 3,49 . E.la classe contém a med Iana (que é Igual a 3,18 litrol). 
a media da. "média. de curr~l" (3 , 26 l i tros) e a r~zão : produ­
ção de leite di~r" a para "acu em lactação (3,40 I ltrol). 

O",.clro Df'· DIST RmU lç 'o rlAS " ,.:tOIAS DIÁRIAS Dr 
Cl,mR AL" ~v. AM OSTRA 

CJ..ASS[ S NO!' DE rn COU TOS '" I utorA IlItro. ' 

l. ao '· l.4' • ' . 1 l.ll 

1. '0 - 1. " 11 li . J 1. " 

J o DO· l o n n ,4\,0 l o I' 

'. 'o .. l o" 1 li, , " ,O 

.,00 ... , ., lO " , 1 4,01 

• • ~O .. 4, " . - -
'.00 .. ' .• ' I I. ' s, oo 

Tor Alo .. 100, 0 I . :' 

Admitiu-.e que aa dCI11~ i . eJ(plor~çõe. da propriedAde pro­
porc ionem um~ rt!nd~ lrqu Jda para faz.er face a tôda. A' de.­
pe.a., excluíuA' ai referentel à famt't i a do produtor (cala', 
alimentaçi.o. ve.tu~r,o, educaç-io e .a~de). I.to nem .em .. 
prc acontece conl OI pequeno. C' m;d lo. propr.etir ,ol . E ... 
limou-Ie como lendo de Cr$ 40,00 o pr;ço do litro de leIte 
vendido pelo produtor . 
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7. Aspectos Tecnológico.: 

A série de quadro. que aparece rã a seguir dará uma idéia 
das principai. prática. relac ionadas à produção de l~ite adota­
da. pelos criadores de Esmera.ldas. As práticilf; maia conHOtO 

são! Capineira, principalmente de cana, vacinação contra o fll-.fal 
de Ano" (CaTb~nculo Sintomático), Suplemento Mineral (princi­
palmente Farinha de Ossos) e Cuidado. com Umbigo de Bezer­
toa Recém-Nascidos. Um elevado n~mcro de produtores pOssue 
"Picadeiraa". O que obviamente está associado ao elevado 'nú­
mero de produtores que têm "Capineira". As práticas menos 
comuns são: Duas Ordenhas (ninguém da amostra rncncionou fa­
zer), U.o tle Silagem, Combate ao Berne e ao Carrapalo. 

Quadro n~ "IOa - CAPINEIRA 

a) P = 98,4 (95,6 - 101, l) (if) 

b) Tipos (**) 

b! - Cana - 57 

bl - Napier (Penisctum purpureutn) - 34 Variedade" A 

b3 Guatemala (Tripoacum .p) _ li 

b4 - Outros - Z 

c) Área média - Z, 5 ha . A cada grupo de 9 vaca. em lacta­
ção cor responde I ha de "Capineira" . 

(*) O intervalo de confiança foi calculado usando-se a distri­
buição normal "como aproximação da distribuição hipe rgeo­
trica . Veja Cochran (4) á página 40. 

A letra E significa a porcentagem estimada de agricultores 
que adotaram a prática. 

( .... ) O númHo máximo é 60. 
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Quadro n'i' 10b - SUPLEMENTO MINERAL 

a) P = 91,6 (85,6 - 97,6) 

b) Tipos 

bl - Far inha de Ossos - 53 

b2 - Mistura Mine ral - 4 

c) Maneira de usar 

c 1 - Separado do sal - 3 

c2 - Misturado ao sal - 53 

Quadro n9 JOc - TRATA ME NTO DO UMBIGO DE 
BEZERROS RECtM-JIIASCIDOS 

a) P = 90,0 (83,4 - 90,6) 

b) O trat~mento consistiu, principalmente, na deslOfec~ão 
do umbigo com c reolina e iodo. Poucos fazem o corte e 

desinfecção. 

Quadro n9 10d - VACINAÇÕES 

. a) Contra o "Mal de Ano" (Carbúculo Sintomático) todos 

fazem . 

b) Tipos • 

bl _ "Mal de Ano" (Carbúculo Sintomático) - 60 

b2. - Aftosa - 9 

b3 - Brucelo.e - I 
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Quadro n9 10e - MELHORAMENTO DE AGUADAS 

a) P = 45, O (34,2 - 55,8) 

b) Tipos 

bl - Pequenos açudes - 8 

b2 - Construiram tanque no curral - 12 

b3 - Construiram b ebedouros nos paslos - 5 

Quadro n9 ICf - MELHORAMENTO DO REBANHO 

a) P = 35, I (24,9 - 35,3) 

b) A compra de reprodutores de sangue europeu, principal­
mente da raça Holandesa, é · a pr incipal medida toma.da 
para o mclh·oramento du rebanho. 

Quadro n9 10g - COMBATE AO CARRAPATO 

a) P = 20 ,O (I I, 4 - 28, 6 ) 

b) Tipos de combale- - t feito através de Fulverizações com 
ca rrapaticidas. 

Quadro n9 10h - COMBATE AO l1 ERNE 

a) P = 21,7 (12,9 - 10,5) 

b) Tipos de Combate 

bl - Neguvon - lO 

b2 - BHC e óleo queimado _ 2 

. b3 - Bihetox - J 
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Quadro n9 10i - MELHORAMENTO DE 
INST ALAÇÕES 

a) P = 60, ,0 (49,4 - 70,6) 

b) Tipos de Melhoramentos 

DI - Construção e reforma de Curral - I I 

b2 Const rução de cobe'rta - 22 

b3 - Construção de côchos cobe rtos para sal - 4 

b4 - Construção de côchos comuns • 35 

Qua,fro n9 IOj - DIVISÃO DE PASTAGENS (*) 

a) P = 29,6 (20,8 - J8,4) 

bl Número de pactos existentes atualmente _ 41 
NÚlncro de pastos existentes antes da divisão. IH 

Quadro n9 10k - SILO TRI NCHEIRA 

aI P = 8,4 (2,5 - 14,3) 

b) A silagem é fe ita , geralmente, com milho ou,sorgo. 

c) A capacidade méd ia dos. ilos é de 48 toneladas. 

Quadro n~ 101 - PICADEIRAS 

a) P = 71,7 (68,0 - 81,4) 

b) Tipo de energia: Todos usam motor a gasolina ou a óleo. 

O número de pastos diz; respeito somente às propriedades on­
de se verificou a divisão de pastagens. 
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8. Contatos dos Produtores de LeIte com a ACAR: 

Os tipos de contatos e as porcentagens de produtores que 
mantiveran, êstcs contatos aparecem no quadro n9 11. Estas 
porcentaGens são bastante elevadas, con!iderando-sc q~c apc~a8 
50,2"/0 (41,3 - 59, I) dos produtores cota0 oituado. na arca atin­
gida diretamente pelo Escritório Local de Esmeraldas . 

Quadro n~ II - CON TATOS DOS PIlODUTOHES DL LEI"!'L CO~ I 

ESCRITÓRIO LOCAL DA ACAI\ 

CONTATOS DOS PHODUTOI\ES " DE PRODUTORES INT ER VA LO DF; 
CONFIANÇA 

Vieita: o E6critório Local 60. 3 5-1, 1 - L6.J 

Auitttir i\ rc:un iõclI 63. 6 ~9. l - 68.0 

Ter 5i do vi~ itolclo pelos tccnicoa 
70. l 63,8 - 76.6 d. ArA0 

Ser ou .Q.u ter ,ido n,utu.l.rio 30, Z ll.8 - 3K.6 

Ter liJo publicação imprc •• a 
nol. ACAí, 6S. I S7.7 - 7.2.,5 

CAP(TULO 111 

CARACTER(STICAS DOS 'DOIS GRUPOS: 
Quem influenciou J. adoção ( t» 

Ê!'te capitulo objetiva caracterizar 09 dois grupos - estrato 
n9 1 e ~8trato n9 2 - bem con10 indicar quais as ·organizações 
que tiveram inf1u~ncia no processo de adoção de práticas . Con­
vém lembrar que o estrato n9 I refere-sc aos produtores dlt'C­

tamente a.si.tidos pela ACAR, o n'? 2 é composto pelos demais 
produtores . 

(*) A parte conceitual pode ser apreciada em Alves (2). Sôbre a 
adoção de Práticas, veja Alves (1) ou Lionberger (7), 



113 

]. Alguma.s Caracterfsticaa Frsicas: 

o ideal para as comparaçOC9, que se farão a seguir, é que 
08 dois grupos se aproximas::icm bastante, principalmente 
quanto ao tamanho da propriedade. Os cornponentes do est ' ato 
n9 2 têm esta área superior à dos componentes do estrato r.'! I. 

Por outro lado, como se vê no quadro n9 12, esta difer .,n-- , 
ça nao se manteve nos demais Itens (como tamanho do rebanho, 
procluião diária de leite, núnlcro médio de vaCilS .em lactação, 
etc.) Estes ítens estão, obviamente, ligados ao tamanho da pro­
priedade. Vário9 fatôres poderão ter influi'do. inclusive uma 
tecnologia mais adiantada levada a . efeito pelos produtores de · 
leite diretamente assistidos pela ACAR. 

Quadro,,~ lZ - ALGUMAS CARACTER(STICAS F(SICAS 
DOS DOIS GRUPOS 

(T E ~!S UNlllADE ESTRATO N~ 1 ESTRATO N~ Z 

Árei\ média d.u propricd.ldclJ hectare . Z58,3 318,3 
• Produção de leit~ . mccli::a no 

litro 75,8 8Z, Z dia da entrevi~h 
Tamolnhll media do rebanho 

100,8 95,8 
l(' iteiro numero 

NW11cro media de anim3l' de 
7,8 7,9 

tr.1b31ho 
numero 

Nwncro media de VilC:t. em 
22. I 24 •• lactac;ão nwncrO 

'2. A "Média Diáría de Curral" 

A "Média Díáría de Curral" é uma b?a medída de produtivi- . 
... " . . ' ' . ... dade principalmente se for pos91vel vc:rlÍlca·la varlas veze8 ao , . , 

correr do ano. Nesta pesquisai entretanto, 150 loi p088lvel uma 
única tomada de dado • . 
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Encontrou-se para n"lédia das "médias de curral" o se­

guinte: 

Estrato nl? = 3,39 litros 

Estrato nl? l = 3,08 litros 

Diferença = 0,31 litros t = l, 14 (com 58 graus d~ liber­
dade). 

Esta diferença só aparece, por chance. uma vez em vinte, 
sendo portanto ct:õtatlsticamcntc significante. Contudo, é nceca­
s·ária lembrar que outros íatôrc9. como a qualiu,,-uc cle terra, 
podenl ter in !Lu(do. Em conseqüência, a cl .ita c.lifc rença não é 
somente devida a uma roaior produtividade elo rcl?anho pos~ur­
do pelos componentes do estrato nl? 1. 

3. Produção de leite entregue às Cooperativas no período Se­
tembro de 1961 - Agosto de 19 (, l: 

Como já foi dito, o trabalho desenvolvido pelo F.,critórío 
Local da ACAR objetivou, inicialnlcntc , introouzir ou difundir 
a8 práticas referentes à alimentação do gado no período sêco 
do ano. 

Estas práticas t~m como finalidade regularizar a prodllção, 
de n"lodo que n~ó haja uma queda tão acentuada no períouo sêco 
do ano. Em conseqUência disto, é de se esperar unla menor va­
riabilidade da produção dos componentes do estrato n9 I. Pa ra 
medir-se isto, organizou-se o seguinte: 

a) Para cada produtor (li), somaram-se as produções dos 
onze meses, a partir de Outubro; 

b) Multiplicou-se a produção de Setembro por 11; 

(*) Êste cálculo só foi feito para os produtorcs que cntregaram 
leite n08 doze meses do a1lo . No estrat~ n9 I, três prodUlO­
res (6,81.) não entregaram leite normalmente, sendo 'lue, no 
estrato n9 l, seis produtores (Z41.) deixaram de fazê-lo. 



cl Subtraiu-se o resultado oLtido em b do obtido em a, t 
óbvio que podem aparecer n\~merOB ~esativos. tstes- in­
dicam que a produção média dos II meses foi menor que 
a de Setembro; 

dI O resultado obtido em c foi transformado em n9 {ndice, 
!endo a prOdução de Setemb~o a base, No quadro n9 13, 
eatca dados aparecem sintetizados. 

(NDICES 

Menos de O 

0- 100 

10 I - lOO 

ZOI - 300 

301 - 400 

401 - SOO 

501 e ma ia 

T01'AL 

Qu.dro n~ 13 - DI5TIlIDUIÇ7l0 DOS (NDICES DE 
Pllonuç;\o NA AMOSTRA 

Produtorr, que cnlrcl:aram lo.:itr. IIOS IZ nlClCII lIo ano 

ESTRATO N ~ I ESTRATO N~ Z 

N'! de Pro- Media do, N~ de Pro- Medi.;). da. 
dutorc. ~. cI ., SIU' chltote' , 

. 'f, 
cI.l' ~ e 

1.6 SO,OO - ZiSl, Ij 7 36, 8 1 - Zl8, 3 .. 
Z 6,l5 S7, S Z 10, 53 59, S 

I l. J.) 171, O I 5, Z6 I Sl, O 

l 6.~5 ZSI, O I S, ZIi Z38, O 

1 Il, SO 336,8 3 i 5,79 36S,3 

Z 6,ZS 481, S I S, Z6 446, U 

5 I S, 6Z I 179, Z 4 21.06 Z 70Z, Z 

jl ' 100 , 00 140, S 19 100,00 S9l, 7 

CONCLUSÕES: 

aI O (ndice que aparece na l;nha tot~l é bem maior no es­
trato n9 Z; s., bem que o estrato nl? 1 teve sua média 
menor que conseqUência do elevado número de índices 
negativos (501.); 

bl A classe "SOl c mais" tem, percentualmente, mala pro­
dutores nO estrato n9 Z que no estrato n9 1; 

c) O inverso ocorreu na pr imeira classe, onde um elevado 
número de produtores do estrato n9 1 teve {ndices ne­

gativo •. 



Visando testar a hipótese de que os dois conjuntos de inJi­
ccs v;m de uma populaç ã o com a rncsrna variança (i: ), calculou­
se a estat(stica F , que é igual a 8,58, com 13 c 31 graus de li­
berdade , para o ~umera<.lor c denom inador, rcspectivan,cnte . 

Êste F ocorre, por chance apenas. menos cle 1 vez. em 

I 000, sendo portanto altamente significante. 

A fin, de estudar qual o comportamento das curvas de pro­
dução dos dois grupos, no per(odo de Setembro de 1961 - Agôs­
to de 191, 2. orsa l~ i zou-sc o quadro nC? 14 e o gráfico n9 4. E-: lc8 
permitem as seguintcs conclusões: 

11) O s produtores assistidos pelo Escritório Local da ACAR 
tiveram, nos meses úmidos. maior ·capacidade de rc~­
ção relativa a Setembro; 

b) Os efeitos .da s~ca íorarn eentidos. na mesma ~pocaJ nua 
dois estratos . Entretanto, êsses efcitos no pcr(oJo de 
,Março a .\ 1aio foram rna ia intens o s no estrato n9 2. D.J.: 
para frente 9ucedeu o inverso; 

c) O comportamento das duas curvas é bl!rn difc rcnte do 
enc:ontrado cn, Ita~na (2); 

d) A curva uo estrato n9 I se aproxin,a muito, na 8ua [ar­
ma. com a curva. rc!c:renLc à de produção ele lC'ltc rt: Cc­
bida pela Cooperativa - (gráfico n9 1); 

, e) Muita coisa ainda precisa sc·r fcita cln CSlncraldas no 
sentido de diminuir a acentu.,da queda da prudução de 
le ite no p~ r(odo o(;;co do ano. . J 

S22 
( .. ). F = -:;-' onde S22 e S21 sao as va rianras reCe rentes ao. (n-

. S' I ' 

diccs para 08 estratos n9 2 e n9 I, respect ivamente. O teste 
exige que Os dois conjuntos de dados venharn dc llopulaçõc8 
n~rmalmcntc distribuidas . Além <.lo ma i s, as uuas &rnostri\. 
sao relativamente pequenas. 

I 



_,ouçÀO OE LEITE NO Pr.R(OOO 
. rEMllRO DF: I ~b I • ACOSTO DE 
9bl . (.) (N.;rnuo . (ndicu) 

MESES ESTRATO ESTRA'rO 
N9 • N92 

Setembro .00 100 

Outubro 9S • 81 

Novembro 10' 93 

Oet~mbro '.l. CJ -- 111 

Janeiro 110 'H 
. Ff':vcrelro 120 .01 

},J .. rço 112 9& 

Abril 98 92 

M.do 88 9& 

Junho 8' 98 

Julh" 1& 'OS 

AIÔ.to 11 .20 

GRÁFICO N9 .. 

110 J_ 1\ --E.IUlo n9 I 

~I 
. -- E.tralo n9 2 

- , ~. 
\ 

.- -; , , , 
'. 

, 
, , 

, , , 

.20 

c-- - , 
I , \ , , , 

) I , , , , 

~ V li , --
!'-. f\: -, -, , , 

110 

.00 

90 

'" 80 ~ 
.....-

10 
Sei. CNI. Nov. Dca . J,n. Fcv.Mso.Abr.Malo Jun. lul.A,. 

(elO. índice. (ou.m con.truido. 
ao p.:l.rllr J", 'pruduç;o A;u'lada . 
A produçio .h: Setembro é • 
bau: dI;! íl\Lhce. 

4. Composição do Rebanho: 

A compooição do rebanho é bastante diferente nos dois gru­
pos. (l') Os Úens que apreoenlam maio,' diferença são: Vacas 
em Lactação. Novilhas com 18 meses e mais e Bezerros em 
Aleitamento. O quadro nC? 15 demonstra êste falo. 

(*) Encontrou-se Xl = 64,95, com 7 graus de liberdade. o qual 
ocorre por chance meno, de I vez em 10 000 . Para seu cál­
culo, veja Memória (8), página 109. fórmu!a nC? 8. 
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Quadro nl? 15 - COMPOSIÇi\o DO REBANIIO 
(dados percentuais) 

(T EN S ESTRATO NI? I ESTRATO NI? 

Touros I, 56 I, 5·1 

Tourinhos 0,4 5 0,42 

Vacas em lactação 21,93 25, ·11, 

Vacas - 15.44 18,70 5ecas 

Novilha~ com 18 meses e 25, 14 17,99 
mai~ 

Novilhas com mcno~ de 18 14,99 I ~, 14 
mC5C~ 

Bezerros em a l eitamento 10 ,43 12,39 
~ (",achos) 
Bczc rros em aleitamellto 10,06 J J, 36 
((;:meas) 

TOTAL 100,00 100,00 

5. Prática. Adotada.: 

o quadro n9 16' permite as 6eguintes conclusões: 

2 

a) Somente par4 a prática Divisão de Pastagens houve uma 
diferença estatisticamente significant(!; 

b) Apenas em Suplemento Mineral houve uma ligeira supe­
rioridade nas adoções do estrato nl? 2 sõbre o nl? I. Ain­
da assim, não chegou ao ponto de ser cetatlsticamcntc 
8 ignilicante: 

c) Para. as demais pr~lical!. houve superioridade do estra­
to n9 1 eôbre o n9 2. No entanto, as· dj(erençatf não aão 
estatisticamente significantes. Para iS8 0 acontecer, 1«.:_ 

ria necessário uma amostra maior; 
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d) À exceeeão de Combate ao Carrapa to e ao Berne, e Silo 
Trincheira, o n~mcro de auoçõe o no estrato n9 I é sa­
t i afatório, cone itl crantlo -ec que a ACI\R vem trabalhan­
do em Esmerald a s, .ôment e a partir de 1957. 

Q\Udro nl? 16 - PRÁTICAS ADOTADAS (dado . percentua i .) 

PRÁTICAS !:STl\ATO m I EST HJ\TO NC? Z XZ 

Cilpineiróll 100,00 96. O 0. 03 

Comb"tc ao Oc r nc ZO,6 I Z. O 1, 48 

Cuidado. coJl' UmlJ ig o de De- 91.4 88 , 0 0,00 
r.err oe lt e cr. rn-N.l ,"CIl.l OII 

C0n:'batc ao Car rapato l5,7 I Z. O 0, 96 

Melhorõlmt:nto de Aguada . 51,4 36 . 0 0 , 85 

Suplemento Miner .. ! 88,0 96,0 0,31 

Exhtêncla de P icadc ir:u 17. I 64,0 • 0.68 

. Melhoramento de lntlt.J. laçõc I 65 , 7 5Z,O 0,64 

SHo Trinche ira 14 , ) 0,0 -
Divi.ão de P.15tagenl 14 . 9 8, O 7,09 ( : 

Melhoramento do Rebanho 4Z,9 24,0 1,52 

NOTA: Sôbre a fórmula usada pa r a o cálculo do qui-quadrado, 
veja 'Memória (8) à página 109, fórmula n'1 7a. Nao 8e calculou 

. o qui-quadrado para Silo Tr incheira, por 8er muito baixa a fre­
qllência eaperada para uma das classcs. 

b. Quem irúluênciou a adoção: 

No quàdro ~9 11 aparecem as "influências" no processo de 
• .10.;0 Dara o, conjunto de práticas , 08 quadros 17a e 17b dis­
criminam ee ..... lIi~íluência.lI para cada prática. 
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CONCLUSÕES: 

a) No estrato n9 I, a maior influência e da ACAR, Sccue -

se-lhe a inílu~ncia indireta; 

b) No estrato 09 2, sobressai a influência indireta, quasl! 

que unicamente ; 

c) Pràticarncntc não houve influência de firnia~ particula rcs 
e de outras Instituições do Gov~rno . Portanto, 09 gran ... 
de! impu19iolladorcs d o processo de adoçio (oram a 
ACAR e 08 L{dercs ôo 1-..iunic(pio. 

Quadro n? 17 - QUEM INFLUlõ:NCIOU 11 ADOÇÃO DE PRÁTICAS 
NO PERíODO DF. 195') - 1 %2 I" . 

ESTRATO rl~ 1 ESTRIITO :-;? 2 

(T ENS 
N9 de ado ç ões .' " I N'? de auoç õ~s, ~ ,. 

i • 
ACAR qq 6B,3 - -, 
Outras Institu i çõe s dQ - - I I, 5 
r.o\'~ Tno 

Firmas partu;ularcs 6 1,2 b S,6 
. 

lrúluéncla indirc~ 34 23,4 61 Sq,7 

Próprio ( .. , 5 3,4 - -
Combinaçõee 1 O, 7 - -

TOTAL 145 100,0 66 100,0 

(*) Para tôdas as pr~ticas adot.das, no que diz respeito ao ga­
do de leite, 

(H) Quando a adoção se rêz sem que houvesse influêllci " <!~ Ir..· 
tituição do Govêrno. Firmas Parti,..ularc8, ou ClY' ~Q ag -:­
cultor (influência indireta), 
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